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	SINOPSE

	O suspense que você não sabia que precisava está aqui!

	 

	 

	 

	 

	 

	Carlos Araujo Carujo, o aclamado autor e pesquisador (cuja autoridade é comprovada por décadas de sucesso em publicações que desvendam o complexo), retorna com CORAÇÃO SELVAGEM.

	 

	Esta é a novidade mais intensa do ano: contos de suspense que mergulham na poesia cortante de Belchior, inspirados em seu icônico álbum. Carujo transforma os versos sobre a urgência de "viver e correr perigo" em tramas eletrizantes, onde o mistério e a paixão se encontram no fio da navalha.

	 

	Evite o tédio das leituras clichês! Sinta o prazer da alta literatura que une a genialidade da MPB à adrenalina do suspense. 

	 

	Não deixe o seu Coração Selvagem esperar! 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO 

	"Meu bem, o mundo inteiro está naquela estrada ali em frente..."

	 

	 

	 

	 

	 

	O livro "Coração Selvagem - Histórias de Suspense" é mais que uma coletânea de contos. A obra é um mergulho corajoso e profundo na psique da canção brasileira, tomando como bússola o repertório do icônico álbum de 1977 de Belchior. 

	 

	Carlos Araujo Carujo, escritor de vasta e fecunda produção (conhecido por sua autoridade em temas que vão da pesquisa histórica à investigação privada e ao esoterismo), assume aqui a arriscada e fascinante tarefa de traduzir a angústia poética do cearense para a tensão narrativa do suspense.

	 

	Cada história, contida nestas páginas, é uma câmara de eco para o universo lírico de Belchior, especialmente o contido no álbum Coração Selvagem. 

	 

	Se a música-título fala de um desejo irrefreável de viver e morrer, de correr perigo e de ter "tempo para ouvir o rádio no carro", os contos aqui enfeixados transformam essa urgência em tramas de mistério, de destinos traçados por paixões perigosas, de encontros que beiram o fatal e de segredos que se escondem por trás das "dobras de um blusão".

	 

	O leitor será confrontado com a dualidade belchioriana: a vontade de ser um "rapaz latino-americano" que vive a vida urbana e ao mesmo tempo, o clamor por um "coração selvagem" que se recusa a ser domesticado. 

	 

	O Autor habilmente utiliza a melancolia, a crítica social e a introspecção presentes em canções como "Paralelas", "Todo Sujo de Baton" e a própria "Coração Selvagem" para construir narrativas que prendem o fôlego, onde a ameaça não está apenas no escuro da noite, mas na própria imperfeição do desejo humano.

	 

	A obra é um diálogo instigante entre duas formas de arte, onde a palavra cantada ganha o corpo do suspense. 

	 

	É um convite para desvendar os "punhais de amor traído" e as curvas perigosas do caminho que o poeta sugeria. 

	 

	Prepare-se para uma leitura eletrizante que prova que o coração, quando selvagem, é o maior motor de mistérios e de vidas vividas perigosamente.

	 

	 

	Fecunda e Curiosa Biografia de Belchior

	 

	Antônio Carlos Gomes Belchior Fontenelle Fernandes (*Sobral, Ceará, 26 de outubro de 1946 – + Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, 30 de abril de 2017) é uma figura central e paradoxalmente, periférica da Música Popular Brasileira (MPB).

	 

	A Formação Dicotômica

	Sua biografia é marcada por uma notável colisão entre o rigor intelectual e a paixão artística. 

	 

	Belchior iniciou estudos de Filosofia e chegou a cursar Medicina na Universidade Federal do Ceará (UFC), uma trajetória que parecia destinada a uma carreira sólida e tradicional. No entanto, o chamado das artes era mais forte. Em 1971, ele abandona a Faculdade e se muda para o Rio de Janeiro, um ato radical que simboliza a ruptura com o destino imposto e o nascimento do artista.

	 

	O Pessoal do Ceará e a Crítica

	Belchior fez parte do chamado "Pessoal do Ceará", um movimento cultural explosivo que revelou talentos como Fagner, Ednardo e Amelinha. Sua estreia em disco, nos anos 70, o distinguiu rapidamente. 

	 

	Sua lírica era de uma complexidade e acidez raras: não era apenas poesia romântica, mas um retrato cru e filosófico da juventude que tentava se encontrar entre a repressão da ditadura e a efervescência cultural. Ele era o trovador da contracultura com a formação de um intelectual.

	 

	O Mito do "Desaparecimento"

	A parte mais curiosa e fecunda de sua história é, sem dúvida, seu sumiço voluntário da vida pública a partir de 2007. 

	 

	Belchior, que sempre foi avesso à fama fácil e à superficialidade do show business, decidiu desaparecer, rompendo todos os laços e privilégios da celebridade. Essa reclusão, quase mítica, o transformou em uma espécie de lenda urbana, um Rimbaud brasileiro que trocou a plateia pelo anonimato da estrada e da filosofia. 

	 

	Ele se tornou o próprio personagem de suas canções, um homem em busca de uma verdade que o asfalto não podia oferecer.

	 

	Sua morte, em 2017, apenas consolidou o mistério e a relevância de sua obra. Belchior não era apenas um músico, era um cronista do tempo, um filósofo do Nordeste e ironicamente, um visionário da reclusão. 

	 

	É essa intensidade, essa dualidade entre o intelectual e o "selvagem", que Carujo captura e transforma em suspense, provando que a poesia de Belchior é, de fato, um vasto território para o inusitado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O Punhal do Amor Traído

	A Urgência de Ser

	Suspense à Luz de Belchior

	 

	 

	 

	 

	 

	Prezado leitor e parceiro nesta jornada literária.

	 

	Permita-me uma confissão: este livro não foi escrito para ser apenas uma simples leitura. Ele nasceu de uma obsessão, de um diálogo inadiável entre a força lírica de um dos maiores poetas da música brasileira e a inevitável urgência da ficção de suspense. 

	 

	Você, que tem o instinto aguçado para o mistério e o coração aberto para a poesia, é o leitor ideal para desvendar este mosaico.

	 

	Em "Coração Selvagem – Histórias de Suspense", o fio condutor não é um detetive de capa e chapéu, nem um assassinato em um castelo gótico. O verdadeiro motor de cada narrativa é a obra de Antônio Carlos Belchior, em especial a energia bruta e a dualidade existencial contidas em seu álbum de 1977. 

	 

	Belchior não cantava apenas sobre a juventude ou o nordeste. Ele cantava sobre o drama de ser, sobre a colisão eterna entre o desejo e a realidade, entre o eu que quer o novo e o eu que se agarra ao velho.

	 

	 

	O Suspense que Emana da Poesia

	 

	Nossa pesquisa e imersão no universo belchioriano revelaram que suas canções são, em essência, o diagrama perfeito para histórias de suspense. Pense na faixa-título a baixo.

	 

	"Eu quero um gole de veneno, um gole de cerveja no seu copo, no seu colo / meu bem, vem viver comigo, vem correr perigo, vem morrer comigo..."

	 

	Que convite mais sedutor e ao mesmo tempo, mais sinistro pode existir? 

	 

	Esta frase não é só romantismo, é a promessa de um destino incerto, de uma escolha fatal. É o suspense de quem está na beira do abismo e decide pular. É o "punhal de amor traído" que ele evoca, sugerindo que o maior perigo reside nas relações mais íntimas e nas paixões mais profundas.

	 

	Carlos Araujo Carujo, com sua vasta experiência em explorar as fronteiras da mente humana, da História à Parapsicologia, assume aqui o papel de cartógrafo dessa paisagem perigosa. Ele pegou a melancolia crítica de "Paralelas", a introspecção de "Pequeno Mapa do Tempo" e a confissão de "Todo Sujo de Baton" e as transformou em cenas: em quartéis abandonados, em encontros na estrada, em segredos sussurrados em noites chuvosas.

	 

	 

	A Relevância na Atualidade - O Coração que Resiste

	 

	Hoje, mais do que nunca, a obra de Belchior ressoa com a atualidade. Vivemos na era da ansiedade, da busca incessante por autenticidade e da crítica às estruturas estabelecidas. 

	 

	O "Coração Selvagem" é a metáfora da resistência, do desejo de "andar caminho errado pela simples alegria de ser" em um mundo cada vez mais padronizado e vigiado.

	 

	É por isso que vale a pena desvendar estes mistérios. Ao virar cada página, você não estará apenas lendo um conto, estará participando de um experimento literário, unindo duas paixões nacionais – a música e a narrativa tensa – em uma obra de grande originalidade. 

	 

	O conhecimento que você levará deste livro transcende o enredo: é a prova de que a arte é cíclica, de que as grandes perguntas do poeta são as grandes perguntas do suspense. 

	 

	O mistério final não é quem matou ou por que o fizeram, mas o que nos move, o que nos faz abandonar tudo para seguir o canto de um coração indomável.

	 

	Você é digno deste conhecimento, desta emoção e desta jornada. Deixe o rádio do seu carro interno ligado. A estrada está ali em frente.

	 

	Feche os olhos, abra o livro e corra o risco. Seu coração selvagem espera por este suspense!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História 1

	O Pacto da Encruzilhada

	 

	 

	 

	 

	 

	O ar em Olinda era denso e pegajoso, mas o Bar do Quindim, onde Dante a encontrou, era frio como um túmulo. A mulher de nome Elara tinha a beleza de uma tragédia grega. Seus olhos não brilhavam, mas ardiam em chamas com uma febre alta.

	 

	Dante sentou-se. Ele era um homem em fuga da própria vida medíocre, procurando um fim, ou um começo radical. Elara era os dois extremos.

	 

	— Meu bem, guarde uma frase pra mim dentro da sua canção — ele começou, atraindo-a para o jogo da sedução literária.

	 

	Ela apenas empurrou uma caneca de cerveja em sua direção.

	 

	— O que você quer?

	 

	— Um pacto. Eu quero a sua intensidade. Esconda um beijo pra mim sob as dobras do blusão. Eu quero um gole de cerveja no seu copo, no seu colo e nesse bar.

	 

	Dante sentia que a vida dele só teria sentido se fosse onde Elara estivesse. Ele se entregou de imediato à sua fatalidade.

	 

	— Meu bem, o meu lugar é onde você quer que ele seja.

	 

	Elara, então, ditou a regra de seu perigoso jogo de afeto.

	 

	— Não quero o que a cabeça pensa, eu quero o que a alma deseja. Se você vier comigo, não haverá retorno à lógica.

	 

	Dante sentiu o pânico e o êxtase. Ela era o seu arco-íris, seu anjo rebelde.

	 

	— Eu quero isso. Eu quero o corpo. Tenho pressa de viver!

	 

	Eles fugiram num carro roubado. A pressa de Dante era física, a de Elara, metafísica. Ela dirigia como se estivesse fugindo de uma sombra que a seguia desde o nascimento.

	 

	— Mas quando você me amar, Dante — ela disse, a mão apertando o volante — me abrace e me beije bem devagar.

	 

	O beijo era a única trégua na velocidade. Ela precisava de pausas para se enquadrar na realidade.

	 

	— Que é para eu ter tempo, tempo de me apaixonar. Tempo para ouvir o rádio no carro, tempo para a turma do outro bairro, ver e saber que eu te amo. 

	 

	O amor, para ela, precisava de provas cotidianas para ancorar o caos interno.

	 

	Eles sabiam que estavam num caminho sem volta. 

	 

	— Meu bem, o mundo inteiro está naquela estrada ali em frente. 

	 

	Mas a estrada só terminava num precipício.

	 

	A natureza de Elara era o perigo.

	 

	— E o meu coração selvagem tem essa pressa de viver!

	 

	O suspense se intensificou quando a vida, previsivelmente, os encurralou numa cidadezinha costeira. Sem dinheiro, sem disfarce.

	 

	— Meu bem, mas quando a vida nos violentar.

	 

	Elara sussurrou, tremendo, enquanto policiais passavam na rua. 

	 

	— Pediremos ao bom Deus que nos ajude.

	 

	Ela então se virou para a realidade da violência iminente.

	 

	— Falaremos para a vida: 'Vida, pisa devagar, meu coração, cuidado, é frágil'.

	 

	Dante entendeu a fúria dela. Ela era a expressão da fragilidade extrema, a mulher que cobria a vulnerabilidade com a velocidade. 

	 

	— Meu coração é como vidro, como um beijo de novela. 

	 

	Quebradiço, dramático e fadado a uma conclusão rápida.

	 

	Elara se inclinou e a confissão veio como um tiro.

	 

	— Eu preciso que você entenda a minha solidão, a minha fúria e esta pressa de viver. É a única forma de me amar. Arriscar tudo de novo com paixão. Andar caminho errado, pela simples alegria de ser...

	 

	O final estava escrito na linha do horizonte.

	 

	— Meu bem, vem viver comigo, vem correr perigo, vem morrer comigo...!

	 

	Naquela madrugada, eles foram encontrados. Não pela polícia, mas pelo punhal de amor traído de um antigo amante de Elara, que havia rastreado o carro roubado.

	 

	Dante se viu de joelhos, a lâmina brilhando. Ele não lutou. Ele havia aceitado o pacto. Ele havia abraçado o caminho errado. E no último segundo, compreendeu a profecia.

	 

	— Talvez eu morra jovem. Alguma curva do caminho, algum punhal de amor traído completará o meu destino.

	 

	O coração selvagem, finalmente, parou de ter pressa. E o suspense, enfim, encontrou a sua conclusão fatal.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História 2

	O Grito do Oitavo Andar

	 

	 

	 

	 

	 

	O nome dele era Saulo e morava na mais alta torre de vidro do Leblon, seu trono no oitavo andar. No inferno particular que ele criara, o único ritual era olhar para baixo, para as luzes fugazes do tráfego.

	 

	O objeto de sua obsessão — sua ex-amante
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